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Resumo: No presente artigo, relato algumas das minhas percepções sobre as relações étnico-raciais 

existentes na Igreja Católica a partir de situações vivenciadas por mim na condição de agente de pastoral na 

Diocese de Alagoinhas/BA. A partir de tais relatos, discuto o racismo presente na Igreja e suas 

consequências, em termos históricos, teológicos e pastorais para as comunidades de fé, especificamente para 

as comunidades negras. Por fim, apresento a Teologia Negra, a leitura da Bíblia a partir da negritude e a 

Pastoral Afro-brasileira como caminhos pastorais assumidos pela Igreja nas últimas décadas dentro dos seus 

esforços de conversão em relação ao povo negro e às suas demandas e bandeiras de luta. 

Palavras-chave: Cristianismo, Igreja Católica, Negritude. 
 

Vivências religiosas e uma percepção do 

racismo 

Eu nasci em uma família católica que 

sempre nutriu uma grande fé em Deus e em 

Nossa Senhora Aparecida. Quando eu era 

criança, os meus pais me ensinaram a rezar e me 

transmitiram, através das palavras e dos 

exemplos, o mandamento deixado por Jesus 

Cristo no Evangelho: “Amai-vos uns aos outros 

como eu vos amei. Ninguém tem maior amor do 

que aquele que dá a vida por seus amigos1”. Aos 

12 anos de idade, eu pedi a minha mãe que me 

inscrevesse na catequese, numa comunidade 

chamada Senhor do Bonfim, localizada na Rua 

Thompson Flores, em Alagoinhas/BA; depois de 

dois anos intensos de preparação, fiz a minha 

Primeira Comunhão em dezembro de 1987. 

Estava iniciada com esses fatos a minha 

                                                           
1 Evangelho de São João, capítulo 15, versículos 12 e 

13. 

caminhada pastoral na Paróquia da Catedral de 

Santo Antônio, da qual fazia parte a comunidade 

citada. Após a Primeira Comunhão, eu comecei a 

participar de alguns grupos de jovens, entre eles 

o de Perseverança2 e o de Coroinhas, além das 

reuniões semanais, das celebrações e de outras 

atividades promovidas pela Comunidade Senhor 

do Bonfim, onde convivi com diversas pessoas 

de faixas etárias diferentes, principalmente com 

as mulheres que eram a maioria e constituíam a 

liderança daquele núcleo eclesial. 

Com o passar do tempo e com o 

amadurecimento da minha fé, que se deu através 

de um processo de estudos, participação em 

encontros, contato com a Teologia da Libertação 

e convivência com pessoas da chamada ala 

progressista católica, percebi os vários limites 

                                                           
2 Naquele tempo, era assim chamado o grupo 

constituído pelos adolescentes que tinham feito a 

Primeira Comunhão e queriam continuar num processo 

de formação e amadurecimento da fé. 

mailto:leo0brito@hotmail.com
mailto:laras@ufba.br


 
 

 

www.redor2018.sinteseeventos.com.br 
 
 

presentes na Igreja e na sua ação pastoral, 

sobretudo em relação às mulheres e às pessoas 

negras.  

Naquele momento da minha vida eu não 

sabia nomear tais limites, mas já percebia que a 

Igreja não era apenas beleza e amor, que ela não 

era apenas uma instituição imbuída do espírito 

evangélico, visto que nas relações eclesiais e nas 

práticas pastorais católicas o machismo, o 

classismo e o racismo estavam presentes, 

produzindo exclusão e sofrimento, contrariando 

desse modo a proposta inclusiva e libertadora do 

Evangelho. Tomei consciência do racismo na 

Igreja ao observar alguns fatos e posturas a 

seguir enunciados. 

Convivendo com diversos padres e 

freiras, constatei que entre eles e elas quase não 

havia pessoas negras. A pergunta que surgiu na 

minha cabeça e no meu coração, naquele tempo, 

foi: Deus não chama pessoas negras para o 

sacerdócio e para a Vida Religiosa? Com o 

passar do tempo, compreendi que o chamado 

vocacional de Deus para uma vida consagrada 

independe de raça, classe social e orientação 

sexual, porém a Igreja nem sempre acolhe e 

promove todas as vocações que são suscitadas 

em seu meio.  

No caso específico das vocações negras, 

o chamado de Deus era, e ainda é em muitas 

situações, barrado pelo racismo existente no 

ambiente eclesial católico, resultante de uma 

mentalidade colonial que impediu, até a segunda 

metade do século XX, que pessoas negras, 

mestiças e indígenas fossem aceitas em ordens e 

congregações religiosas em plena igualdade de 

direitos com pessoas brancas.  

Tal situação foi mais agravante para as 

mulheres, pois o corpo feminino negro, visto 

como altamente libidinoso, era considerado, no 

Brasil colonial, um empecilho para a vivência do 

voto de castidade, impedindo que essas mulheres 

se tornassem freiras (NUNES, 2012). Esse 

pensamento colonial ultrapassou os séculos, 

fazendo com que a Igreja reforçasse, através de 

suas posturas racistas, sexistas e misóginas, 

“uma iconografia de corpos de negras que 

insistia em representá-las como altamente 

dotadas de sexo, perfeita encarnação de um 

erotismo primitivo e desenfreado” (HOOKS, 

1995, p. 469).  

A imagem de Deus passada para mim nos 

tempos de catequese e que ainda prevalece na 

Igreja Católica, foi de um Deus homem, branco, 

heterossexual e poderoso. Essa imagem de Deus 

é altamente excludente porque ela não respeita, 

não reconhece e não considera as pessoas que 

diferem dos padrões que a compõem- homem, 

branco, heterossexual e poderoso-, indo, desse 

modo, de encontro ao ensinamento bíblico que 

afirma que todas as pessoas são imagem e 

semelhança da divindade3. Além disso, tal 

imagem foi e continua sendo usada para definir o 

que, em termos sagrados e de estética, é puro, 

                                                           
3 Livro do Gênesis, capítulo 1, versículo 27. 
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bom, divino e bonito, evidenciando que aquilo 

ou quem não se enquadra nesta lógica é inferior, 

diabólico e incapaz. Desse modo, essa imagem 

machista, misógina e racista de Deus, legitimou 

e continua legitimando sistemas eclesiásticos, 

políticos, sociais e econômicos que produzem 

violências e morte, principalmente para as 

mulheres, a população LGBT e o povo negro. 

Nas dramatizações de histórias bíblicas 

feitas nas comunidades, os papéis de Jesus e de 

Maria eram sempre representados por crianças 

brancas, de cabelos lisos, escolhidas dentre 

aquelas consideradas as mais bonitas. De uma 

maneira sutil e quase “carinhosa”, era vetada às 

crianças negras a possibilidade de representarem 

essas personagens; é como se alguém de pele 

escura, da raça negra, não fosse digno de 

dramatizar as cenas dos evangelhos que retratam 

Jesus, sua mãe e suas ações.  

Em outras palavras, através dessa atitude 

de exclusão, a Igreja, através dos seus agentes, 

implicitamente demonstrava o que de fato 

pensava sobre a pessoa negra: para ela, a negra e 

o negro eram vistos como alguém 

“estigmatizado, depreciado, desumanizado, 

adjetivado pejorativamente, ligado a figuras 

demoníacas”. (BENTO, 2002, p. 2002). Também 

nas procissões, somente as crianças brancas eram 

convidadas a integrar o grupo dos anjinhos que 

tinham a função de acompanhar o andor dos 

santos padroeiros. 

Lembro-me até hoje do mal estar que eu 

percebi em 1988 quando, por ocasião dos 100 

anos da abolição jurídica da escravatura no 

Brasil, o tema da Campanha da Fraternidade, 

escolhido pela CNBB4, foi “Fraternidade e o 

Negro” e o lema “Ouvi o clamor deste povo”: 

muitas pessoas da Paróquia não conseguiam 

disfarçar o seu descontentamento com o tema da 

Campanha da Fraternidade, deixando evidente, 

através de muitas falas, que tal tema era 

desnecessário, pois “somos todos iguais diante 

de Deus”; também foi latente o desconforto de 

muitos fiéis, entre eles padres e bispos, diante do 

material produzido pela CNBB para a 

Campanha, como, por exemplo, os cânticos para 

as missas, o cartaz, o texto-base, e os roteiros da 

via-sacra e dos círculos bíblicos5. A Campanha 

da Fraternidade de 1988, ao denunciar o racismo 

presente na sociedade brasileira, também 

desmascarou oficialmente uma realidade 

existente na Igreja e por ela negada: o racismo 

institucional, pastoral e relacional católico. 

Na minha adolescência eu gostava muito 

de hagiografia. O estudo da vida de santas e 

santos provocou em mim, desde aquele tempo, 

um incômodo motivado pela seguinte 

constatação: o pequeno número, quase 

                                                           
4 Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
5 Sobre isso, basta lembrar que a Arquidiocese do Rio 

de Janeiro elaborou na época uma cartilha paralela da 

Campanha da Fraternidade de 1988, na qual o foco da 

abordagem centrava-se no Evangelho e não nas 

relações sociais, como ocorria no texto-base da 

Campanha produzido pela CNBB (PASSOS; GIORGI; 

BAPTISTA, 2015). 
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inexistente, de santas e santos negros 

canonizados pela Igreja.  

Ao lado de uma imensidão de pessoas 

brancas veneradas, respeitadas e elevadas à 

honra dos altares, eu via um São Benedito e um 

São Martinho de Porres solitários em sua 

negritude, instigando em mim as seguintes 

perguntas: Por que existem tão poucas pessoas 

negras canonizadas? Santidade oficializada pela 

Igreja é privilégio exclusivo de pessoas brancas?  

O testemunho de fé de pessoas negras 

ainda não é valorizado e difundido como deveria 

e merecia, e talvez tão pouco chegue a ser 

reconhecido pela Igreja através da beatificação 

e/ou da canonização. No Brasil, alguns poucos 

nomes figuram fora dessa realidade, como 

afirma o documento 85 da CNBB sobre a 

Pastoral Afro-brasileira: 

 

Houve negros e negras que 

viveram a graça do Batismo 

de maneira exemplar. Entre 

eles podem ser mencionados o 

padre Victor (Três Pontas), 

Dom Silvério Pimenta 

(Mariana), Nhá Chica 

(Baependi). [...] Sem dúvida 

que, ao lado desses dois 

religiosos, e dessa leiga, um 

número sem fim de homens e 

mulheres do povo negro se 

santificou na vivência fiel, até 

a morte, da fé recebida (por 

exemplo, o Padre Josimo, 

Santo Dias e Margarida Alves) 
6. Nutriram para com a Igreja 

um amor filial. Serviram-na 

como catequistas, como 

                                                           
6 Santificação não oficializada pela Igreja através do 

processo de canonização, mas reconhecida pelo povo, 

sobretudo os mais pobres, nas pequenas comunidades 

de base. 

zeladores, como encarregados 

dos cultos, das rezas dos 

terços, da organização das 

festas para os santos 

padroeiros (CNBB, 2002, p. 

30-31).  
 

 Eu penso que a Igreja do Brasil não pode 

continuar ignorando e desvalorizando as 

histórias, as experiências e os testemunhos de fé 

dos cristãos negros e negras desse país, 

sobretudo daquelas pessoas que nas 

comunidades eclesiais de base doaram a vida, até 

o último momento, em prol do Reino de Deus, 

lutando por justiça, emprego, saúde, educação e 

dignidade para todas e todos, fazendo do 

seguimento de Jesus Cristo um caminho de 

libertação para si mesmas e para os outros, numa 

profunda interação entre fé e vida. 

O Brasil é um país onde a devoção à 

Maria, Mãe de Jesus, é forte e impressionante 

como demonstram as festas de Aparecida e do 

Círio de Nazaré no mês de outubro, 

respectivamente realizadas em Aparecida do 

Norte e Belém do Pará. Apesar de Nossa 

Senhora Aparecida, representação de Maria 

como mulher negra, ter sido proclamada 

padroeira do Brasil no início do século XX, 

percebi, ao longo da minha vida pastoral, que os 

títulos marianos mais difundidos ainda são 

aqueles que apresentam a Virgem Maria como 

uma mulher branca de traços europeus, cujos 

cabelos longos e lisos e olhos azuis fazem parte 

do imaginário católico popular como uma 
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verdade absoluta e inconteste7, que remetem a 

uma ideia limitada, equivocada e preconceituosa 

de pureza.  

Durante a década de 1990 surgiram em 

Alagoinhas algumas comunidades para as quais a 

Virgem Maria foi escolhida como padroeira, no 

entanto, em nenhuma delas o título de Aparecida 

foi sequer cogitado. Diversos fatores podem 

explicar tal fato, mas a ausência de 

questionamentos das lideranças e dos agentes de 

pastoral dessas comunidades a esse respeito, 

sempre me levaram a pensar que até na escolha 

de uma santa para padroeira de uma comunidade 

o racismo se faz presente, não poupando sequer a 

Mãe de Deus. 

Os exemplos apresentados representam o 

racismo presente e atuante na Igreja Católica, 

constatado por mim ao longo das minhas 

experiências pastorais. O racismo católico, 

entranhado nas suas estruturas e relações, é uma 

“herança” escravocrata que pode ser enquadrado 

na seguinte definição: 

 

[...] uma ideologia 

essencialista que postula a 

divisão da humanidade em 

grandes grupos chamados 

raças contrastadas que têm 

características psicológicas, 

morais, intelectuais e estéticas 

que se situam numa escala de 

valores desiguais. [...] é uma 

crença na existência das raças 

naturalmente hierarquizadas 

pela relação entre o físico e o 

                                                           
7 Sobre isso, a devoção a Nossa Senhora da Imaculada 

Conceição, presente no Brasil deste os tempos 

coloniais, é um dado ilustrativo. 

moral, o físico e o intelecto, o 

físico e o cultural 

(MUNANGA, 2004, p. 24). 

 

Enxergar o racismo eclesial na minha 

comunidade de fé provocou em mim profundas 

reflexões sobre Igreja e Povo Negro, Igreja e 

Negritude e Igreja e História das Negras e 

Negros no Brasil. Entre essas reflexões que 

permeiam a minha existência desde a 

adolescência, apresento as seguintes: 

- Racismo, preconceito racial e qualquer 

tipo de discriminação e exclusão são 

terminantemente contra a proposta de Jesus 

Cristo e sua prática comunitária de inclusão e 

valorização do ser humano, principalmente dos 

mais pobres e sofridos; tal ideia é confirmada 

pelos evangelhos, pois eles “narram a 

proximidade de Jesus com as pessoas excluídas 

que se encontravam em situação miserável e 

injusta: pobres, crianças, pecadores, prostitutas, 

assaltantes, cobradores de impostos [...] e 

mulheres.” (ROMIO, 2015, p. 123). 

- As perguntas suscitadas em mim ao 

longo dos anos sobre as relações étnico-raciais 

vigentes na Igreja Católica e seus 

desmembramentos pastorais, sociais e 

interpessoais são questões ainda latentes, cujas 

respostas continuo a buscar através de diversos 

meios, como estudos, convivências, celebrações, 

pesquisas, cursos e uma inquietação que faz 

gerar novas questões que suscitam novas 

respostas. Esse artigo é uma síntese de algumas 

respostas encontradas ao longo desse itinerário. 
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- É inegável que as comunidades 

católicas do Brasil possuem na atualidade um 

enorme contingente de pessoas negras, mulheres 

e homens, que optaram pelo seguimento de Jesus 

Cristo. Essas pessoas devem ser respeitadas e 

valorizadas como seres únicos tanto nos aspectos 

físicos quanto comportamentais (MUNANGA, 

2004), mas que fazem parte de um grupo maior, 

o povo negro, cujos ancestrais foram trazidos da 

África na condição desumana, cruel e 

antievangélica de escravidão; para aquelas 

mulheres e para aqueles homens escravizados do 

passado, o cristianismo foi uma imposição 

repleta de violência, dor, sofrimento e angústias, 

fato que não pode mais ser minimizado nem tão 

pouco disfarçado com palavras bonitas e 

pregações diplomáticas, afinal de contas: 

 

Sem maiores disfarces, a 

Igreja enquanto instituição 

optou pelo pecado, ou seja, 

pela escravidão, ciente dos 

sólidos laços com os interesses 

do Estado colonizador. A 

cumplicidade da Igreja quanto 

à escravização negra e 

colonial já se dava mesmo no 

momento em que o negro 

recebia assistência religiosa 

dentro dos navios negreiros. 

De toda maneira, tal 

assistência, assim como a 

catequese do negro, era 

bastante distinta da indígena. 

Pode-se afirmar, inclusive, 

que os negros não contavam 

no plano dos evangelizadores. 

A instituição comprometeu-se 

por completo com o sistema, 

utilizando o braço servil nas 

propriedades das ordens 

religiosas, nas fazendas, nos 

engenhos, nos mosteiros, nos 

paços episcopais e nas casas 

paroquiais (PÁDUA, 1999, p. 

149). 

 

- A Igreja Católica do Brasil tem uma 

dívida moral, social, econômica, psicológica, 

espiritual e pastoral para com o povo negro e, 

por mais que ela tenha pedido perdão pelas 

atrocidades cometidas no passado8, levará tempo 

para que tal dívida seja de fato liquidada, pois 

não basta pedir perdão, são necessárias novas 

atitudes e novas ações que demonstrem 

conversão da instituição e dos membros que dela 

fazem parte; neste contexto, conversão deve 

significar “optar por uma nova direção e, a partir 

dessa, refazer os objetivos e as estratégias de 

ação e, em muitos casos, o próprio modo de ver” 

(PASSOS, 2014, p.03). 

Reconheço que passos já foram dados em 

direção a essa tão necessária conversão, 

principalmente a partir do Concílio Vaticano II e 

das Conferências Episcopais Latino-americanas 

de Medellín e Puebla. Na continuidade deste 

trabalho, apresentarei três desses passos e suas 

contribuições para a valorização das pessoas 

negras e suas culturas no ambiente eclesial 

católico, bem como os compromissos assumidos 

pela Igreja do Brasil junto ao povo negro nas 

suas lutas contra o racismo e por vida justa e 

                                                           
8 No início dos anos 2000, o Papa João Paulo II, por 

ocasião do jubileu do nascimento de Jesus, pediu 

perdão pelos erros históricos cometidos pela Igreja 

Católica no passado, entre eles estavam: as Cruzadas, o 

processo de Galileu, a excomunhão de Lutero, o 

tratamento aos negros e as violências cometidas contra 

os indígenas da América. 

(http://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u2603

9.shtml) 
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digna em todos os aspectos. Por isso, irei expor 

aspectos históricos, dados, reflexões e 

contribuições da Teologia Negra, do modo de ler 

a Bíblia a partir da negritude e da Pastoral Afro-

Brasileira. 

 

Por uma Teologia Negra 

A Teologia Negra ou Teologia Negra da 

Libertação surgiu e foi sistematizada nos Estados 

Unidos na década de 1960 e, depois, difundida 

para todo o continente americano chegando ao 

Brasil nas décadas seguintes, porém, de acordo 

com os estudos e as interpretações de teólogos e 

teólogas negras, essa teologia é muito antiga, 

reportando aos tempos vividos numa África que 

não conhecia a escravização de pessoas negras 

por ocidentais brancos (Pádua, 1999). 

A Teologia Negra é uma teologia cristã, 

não limitada à esfera católica; nesse sentido é 

necessário registrar que tal teologia foi 

sistematizada inicialmente por cristãos 

protestantes, tendo como um de seus expoentes o 

pastor metodista James Cone dos Estados 

Unidos. O conceito de Teologia Negra é amplo e 

passou por modificações desde a década de 

1960, principalmente ao adentrar em contextos 

cujas realidades e demandas diferiam bastante 

daquelas dos Estados Unidos, como é ocaso do 

Brasil. De maneira geral, a Teologia Negra da 

Libertação pode ser definida como:  

- Uma teologia que “possui uma ética 

teológica própria e que tem como missão 

humanizar a vida, como também libertar os 

oprimidos” (PÁDUA, 1999, p. 153). 

- Uma teologia que expressa uma 

reflexão teológica partir da realidade afro-

americana, pois nenhum teólogo ou teóloga pode 

produzir Teologia Negra sem ter como ponto de 

partida as experiências de dor, alegrias e 

esperanças de pessoas negras nos seus mais 

diferentes contextos de vida. 

- A Teologia Negra é uma teologia que 

possui como características marcantes a 

autenticidade, a criticidade e o profetismo numa 

perspectiva bíblia, ou seja, ela anuncia a vontade 

e as maravilhas de Deus e denuncia todas as 

situações que são contra o projeto de Deus para 

as negras e os negros, como o racismo, a 

discriminação, as violências, a exclusão social. 

 - Por fim, não se pode deixar de registrar 

que a Teologia Negra não se limita a discorrer 

sobre Deus, pois ela não é um mero arrazoado 

teórico. Ao contrário disso, essa teologia é uma 

atividade libertadora, cuja ética é uma ética de 

libertação, de mudança, que não se conforma 

com sobrevivências ou adaptações.  

Em relação à Teologia Negra produzida 

no Brasil, a sua sistematização é bem recente se 

comparada à Teologia Negra estadunidense, pois 

aconteceu somente na década de 1980, e isso 

pode ser explicado, principalmente em termos 

católicos, por alguns fatores, entre eles, o fato de 

a comunidade negra não dispor dos instrumentos 

de elaboração teológica, visto que ainda hoje, 
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poucos negros e negras estudam em seminários e 

escolas de Teologia, espaço marcadamente 

masculino, heterossexual e branco (PÁDUA, 

1999). 

Uma das maiores contribuições da 

Teologia Negra para o povo negro cristão, tanto 

católico quanto protestante, foi enegrecer a 

teologia. Ou seja, produzir um conhecimento 

teológico a partir do locus das comunidades 

negras com suas demandas, reivindicações e 

necessidades, ou seja, a partir de situações 

concretas de racismo, opressão e discriminação 

vivenciadas por pessoas que compõem essas 

comunidades (PÁDUA, 1999). 

Sendo assim, as agendas da Teologia 

Negra nestes tempos que estamos vivendo, 

devem passar como afirma Pádua (1999), da 

mera indignação ética em relação aos 

sofrimentos do povo negro no Brasil e no 

mundo, inclusive no continente africano, para o 

exercício efetivo da prática da justiça e da 

fraternidade em relação aos negros e negras, que 

são “os pobres mais pobres” da atualidade. Nesse 

sentido, a Teologia Negra precisa abraçar com 

vigor e coragem evangélica, a causa do combate 

às violências cometidas contra a população negra 

no Brasil, sobretudo o extermínio de jovens 

negros. 

 

Bíblia e Negritude: Leituras de um mesmo 

livro 

Na Igreja a Bíblia Sagrada é Palavra de 

Deus. Assim, ela é uma palavra libertadora, uma 

palavra de vida e uma palavra iluminadora. No 

entanto, ao pensar no povo negro, cuja 

escravização foi apoiada e legitimada pela Igreja 

Católica, comecei a me perguntar: Palavra de 

vida para quem? Para o povo negro, escravizado, 

humilhado, violentado e vilipendiado ao longo 

da História do Brasil, “a Bíblia foi e ainda é uma 

ferida na carne por ter sido usada para justificar a 

dominação, a escravidão e o racismo” 

(FRISOTTI, 1995, p. 17).  

Além disso, de acordo com Rodrigues, a 

Bíblia também foi e ainda é utilizada para 

produzir sofrimentos psicológicos nas 

comunidades negras: 

No que se refere a fatores 

psicológicos, a Bíblia 

proporcionou a baixa estima 

de negras e negros, na medida 

em que foi utilizada para 

condenar nossa cultura, o 

nosso modo de ser, viver e 

celebrar, associando todas as 

nossas formas de expressão 

religiosa ao mal e ao demônio. 

Por isso, ela determinou o que 

devemos ou não ser e exigiu 

de nós, como caminho de 

salvação, o embranquecimento 

da alma e da nossa identidade, 

visto que, embora sejamos 

negros na pele, nos é sugerido 

e imposto que sejamos e 

atuemos como brancos 

(RODRIGUES, 2006, p. 22-

23). 
  

Diante de tais constatações, é pertinente 

fazer as seguintes perguntas: É possível e 

necessário fazer uma leitura da Bíblia a partir da 

negritude, ou seja, a partir de um enfoque étnico-
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racial? Por que fazer essa leitura? Como fazer 

essa leitura? Uma leitura étnico-racial da Bíblia 

serve para desmascarar leituras dominantes e 

racistas feitas desse texto ao longo dos séculos 

em diversas partes do mundo e, de modo 

especial, no Brasil.  

Uma leitura negra da Bíblia, segundo 

Frisotti (1995), é possível, e apoiada em estudos 

de exegese, hermenêutica, história e geografia do 

Povo de Israel, nos mostra o que nem sempre foi 

dito com evidência, o que foi silenciado e 

escondido pela Igreja através das suas 

interpretações eurocêntricas do texto bíblico: as 

negras e os negros estão presentes no texto 

sagrado através de diversas personagens e várias 

histórias veterotestamentárias9 foram 

desenroladas e vividas em territórios africanos - 

Egito, Núbia, Etiópia - que hoje constituem 

muitas nações, o que nos mostra uma estreita 

ligação cultural, social, econômica e geográfica 

entre o Povo de Israel e povos africanos, negros 

e negras que habitaram o Antigo Testamento 

(NASH, 2005). 

Assim, uma leitura bíblica a partir do viés 

racial pode se tornar, como acontece em diversas 

comunidades católicas e evangélicas espalhadas 

pelo Brasil, um instrumento de libertação para o 

povo negro que busca na Bíblia, Palavra de 

Deus, motivações para suas lutas contra as 

discriminações, o racismo e as injustiças socais. 

Mas para que de fato se aconteça, é necessário: 

                                                           
9 Expressão relacionada ao Antigo Testamento da 

Bíblia. 

[...] escolher temas (bíblicos) 

mais próximos à história e aos 

conflitos vividos pelo povo 

negro hoje, mas também 

próximos à sua cultura e fé: 

leituras que evidenciam a 

relação com a natureza, os 

antepassados, a superação da 

discriminação, o alimentar-se, 

a família, o corpo e a dança, o 

poder partilhado, a força da 

mulher, o respeito pelos 

anciãos ou por diferentes 

manifestações de fé. Inclusive, 

é possível uma leitura menos 

racional e mais simbólica a 

partir dos elementos da 

natureza como água, fogo, 

terra, ar, plantas, ou culturais 

como comida, festa, maneiras 

de contar a história, rituais, 

gestos e outras características 

da tradição oral (FRISOTTI, 

1995, p. 17). 

 

Peter Nash (2005), professor luterano de 

Antigo Testamento, afirma que para ser feita 

uma leitura bíblica numa perspectiva da 

negritude é preciso seguir quatro caminhos:  

- O primeiro é o caminho da genealogia 

que nos proporciona a visão de que o povo 

hebreu recebeu influências de outros povos, 

inclusive africanos, por meio de casamentos e 

uniões, como é o caso de Moisés e Zípora que 

geraram Gerson, cuja história está relatada no 

livro do Êxodo. 

- O segundo caminho diz respeito à 

geografia: uma leitura atenta da Bíblia nesse 

sentido nos mostra que a África tem para a vida 

bíblica uma importância incontestável no que 

tange à fé, à cultura, à economia, à política e, até 

mesmo, às guerras. Esse caminho também nos 

permite corrigir determinados equívocos em 
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relação à cartografia bíblica que nos 

transmitiram, como por exemplo, a exclusão do 

Egito do mundo africano. 

- O terceiro caminho é o antropológico, 

que pode nos auxiliar a perceber e entender o 

que existe de diferente e de semelhante entre o 

mundo cultural das sociedades africanas e 

hebraicas do Antigo Testamento, através de 

estudos dos mitos, histórias, cantigas, e relações 

de consanguinidade e irmandade entre as pessoas 

bíblicas, como no relato do dilúvio e da geração 

dos povos a partir dos descendentes de Noé, 

narrado no livro do Gênesis. 

- O quarto e último caminho é o teológico 

que pode auxiliar, à luz da fé, a interpretação e 

ressignificação de situações vivenciadas pelas 

comunidades negras ao longo da sua história 

passada e atual.  

Para concluir esse tópico, acho pertinente 

registrar que uma leitura negra da Bíblia, como 

já é feita por diversas comunidades religiosas, 

inclusive as comunidades eclesiais de base, deve 

ser sempre uma leitura comunitária; uma leitura 

a partir da história do povo negro; e uma leitura 

que leve em consideração as raízes culturais, 

comunitárias e de fé das pessoas negras. 

Somente assim, a Bíblia poderá significar 

Palavra de Deus, libertadora e iluminadora, para 

mulheres e homens negros, contribuindo para a 

construção de novas relações humanas, sociais e 

eclesiais onde a mulher negra e o homem negro 

não sejam discriminados ou coisificados. 

Pastoral Afro-Brasileira: caminhos da 

evangelização 

A Pastoral Afro-brasileira, da 

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, 

surgiu na segunda metade do século XX, a partir 

das novidades suscitadas na Igreja pelo Concílio 

Vaticano II e pelas Conferências Episcopais 

Latino-americanas de Medellín (1968) e Puebla 

(1979), como “consequência de um longo 

processo de conscientização e militância de 

negros e negras, que assumem viver a sua fé 

eclesial, tendo como referência a realidade da 

população afrodescendente no continente e no 

país” (CNBB, 2002, p.15). Ela é, portanto, uma 

organização recente, mas que tem uma prática 

historicamente antiga, “se levarmos em 

consideração a existência das Irmandades Afro-

católicas presentes na Igreja desde o início da 

colonização” (CNBB, 2002, p.20). 

O surgimento dessa pastoral está ligado 

aos questionamentos feitos pelos agentes de 

pastoral negras e negros que reclamaram da 

Igreja Católica um posicionamento solidário, 

fraterno, profético e evangélico em relação às 

situações vivenciadas pela população negra no 

Brasil. Tais reclamos foram acolhidos e alguns 

fatos ocorridos na década de 1980 foram 

determinantes para o surgimento e a 

sistematização da Pastoral Afro-brasileira e de 

suas ações na sociedade e na Igreja do Brasil: “A 

celebração da Missa dos Quilombos, em Recife, 

no início dos anos 80, e a realização da 
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Campanha da Fraternidade, em 1988, foram 

momentos marcantes da solicitude da Igreja para 

com a comunidade negra” (CNBB, 2002, p.23).  

A Pastoral Afro-brasileira está organizada 

atualmente em quatro níveis principais, de 

acordo com a organização da CNBB, a saber: 

nível nacional, nível regional, nível diocesano e 

nível paroquial, sem esquecer as articulações 

mantidas por ela com a Pastoral Afro-americana 

presente em diversos países da América como 

Colômbia, Equador, Honduras, Panamá e outros. 

De acordo com a CNBB10, o objetivo da 

Pastoral Afro-brasileira é sensibilizar a Igreja 

para o conhecimento das questões afro-

brasileiras; animar os grupos negros católicos 

existentes; incentivar o surgimento de novos 

grupos que buscam sua identidade numa 

sociedade e Igreja plurais, tendo como diretrizes: 

ser uma pastoral bem organizada, que se ligue a 

outros serviços e ações com objetivos 

semelhantes, que seja visível na comunidade e 

bem articulada com as outras ações da Igreja; 

animar os grupos negros católicos para o resgate 

da sua verdadeira história; promover integração e 

articulação dos grupos e das iniciativas, 

respeitando as suas particularidades; colaborar 

na construção de uma sociedade justa e solidária, 

como exercício da cidadania, a serviço da vida e 

da esperança; e testemunhar a fé em profunda 

comunhão eclesial. 

                                                           
10 Conferir em http://cnbbs2.org.br/site/pastoral-afro-

brasileira/. 

Através das suas ações, a Pastoral Afro-

brasileira desafia a Igreja Católica a não se 

contentar com uma mera elaboração do 

diagnóstico da realidade do povo negro no 

Brasil, ao contrário, ela conclama todos os 

cristãos e cristãs, especialmente o povo negro 

cristão, a se engajarem no empreendimento de 

ações concretas em prol de vida digna para a 

comunidade negra, na esperança de transformar 

a sociedade brasileira e a Igreja de Jesus Cristo 

numa linda roda de capoeira, onde o movimento 

gera renovações, as trocas são intensas e 

constantes e o respeito e a igualdade são a tônica 

da existência (ARAÚJO, 2016). 

 

Buscando uma conclusão: perspectivas 

Ao fazer memória de situações que eu vi, 

ouvi e vivenciei ao longo da minha vida como 

agente de pastoral da Igreja Católica, reafirmo a 

convicção de que, para mim, apesar de todas as 

suas contradições e limites históricos, 

doutrinários e dogmáticos, a Igreja é uma 

instituição que pode contribuir no processo de 

libertação dos pobres, excluídos e 

marginalizados da sociedade, entre eles as 

mulheres negras e os homens negros, se, de fato, 

ela levar a sério as exigências do Evangelho e a 

radicalidade das propostas de Jesus. 

Num país racista como o Brasil, onde o 

machismo e as desigualdades sociais imperam 

em diversas situações e realidades, inclusive nas 

eclesiásticas, provocando o sofrimento, a 
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exclusão e a morte das pessoas negras, a Igreja 

não pode e não deve se omitir diante de tais fatos 

e realidades, nem tão pouco continuar a 

reproduzir ou incentivar atitudes racistas e 

discriminatórias como fez potencialmente no 

passado, e continua a fazer em muitos contextos, 

prolongando, desse modo, entre nós, a existência 

da senzala na perspectiva de Ivone Gebara:  

A senzala evoca a casa ou o 

lugar dos escravos por 

oposição à casa grande, lugar 

dos proprietários brancos, dos 

senhores e senhoras, dos que 

eram servidos. Aqui, não se 

trata, é claro, da repetição 

histórica do tempo da 

escravidão africana ou do 

regime escravocrata imposto 

pelos portugueses em suas 

colônias. A senzala aqui, 

embora seja um termo 

inspirado pela escravidão 

africana no Brasil, é uma 

metáfora para expressar a 

prisão ou a prisão móvel que 

muitas mulheres carregam.  É 

prisão imposta pela cultura da 

pobreza e da dependência. É 

prisão da condição humana 

acentuada pelos mecanismos 

de uma sociedade construída 

sobre a injustiça e a exclusão 

(GEBARA, 2000, p.17). 

 

A existência da senzala é uma afronta ao 

Reino de Deus vivenciado e pregado por Jesus, 

por isso a sua Igreja não deve agir como uma 

casa grande que exclui, discrimina, humilha e 

condena a população negra à morte e ao 

extermínio. 

Através de diversos caminhos e ações, 

entre eles os elencados anteriormente, a Igreja 

Católica, motivada pela ética do amor, pois “sem 

amor, nossos esforços para libertar a nós 

mesmas/os e nossa comunidade mundial da 

opressão e exploração estão condenados” 

(HOOCKS, s/d, p. 1), tem um compromisso 

moral para com o povo negro que deve ser 

observado e colocado em prática se ela quiser, de 

fato, construir nesta terra o Reino de Deus nos 

moldes daquilo que Jesus pregou: um Reino de 

vida em abundância para todas e todos; só assim, 

os cristãos e cristãs das mais variadas 

denominações, conseguirão por fim à cultura de 

dominação, uma cultura anti-amor que o tempo 

todo exige violência para se sustentar (HOOKS, 

s/d), e que há séculos tem ceifado a vida e os 

sonhos do povo negro. 
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